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A ascensão de 'Abbas I ao poder, em 1587, marcou um momento de viragem na 
geopolítica safávida, já que o jovem xá revelou qualidades de liderança à altura da 
complexa situação que a Pérsia vivia. Não existia então um estado central sólido, 
uma vez que o poder do xá dependia da estreita colaboração militar que este conse­
guia obter junto das diferentes facções dos qizilbas. Estas aguerridas facções tribais 
de origem turcomana - que as fontes portuguesas da época designam como 'gazeis­
baixos' ou 'casselbaxos' - tinham até então suportado o poder safávida. Mas os 
conflitos e as conspirações eram demasiado frequentes entre elas. Por outro lado, 
enquanto as províncias ocidentais persas estavam ocupadas pelos otomanos, grandes 
porções do Khorassan, a oeste, eram controladas pelos uzbeques.1 Depois de subir ao 
trono, o xá 'Abbas começou por estabelecer um exército próprio, independente dos 
qizilbas, conseguindo a pouco e pouco liquidar as oposições internas e hegemonizar 
as sucessivas províncias persas, ao mesmo tempo que reorganizava e centralizava a 
administração. Uma vez solidificada a sua posição política, o soberano persa, através 
de uma hábil conjugação de campanhas militares e de iniciativas diplomáticas, en­
frentou os seus oponentes externos, infligindo sucessivas derrotas aos uzbeques e 
aos otomanos, e conseguindo consolidar e mesmo alargar as fronteiras do seu impé­
rio.2 

Centro de História de Além-Mar, Lisboa. Sobre o reinado de 'Abbas 1, ver David Blow, Shah Abbas: The Ruthless King Who Became an 
lranian Legend (Londres, 2009); sobre a organização militar safávida, ver Masashi Haneda, Le 
Châh et les Qisilbiis - Le systeme militaire safavide (Berlim, 1987). Os antigos cronistas portugueses do Estado da Índia referem-se amiúde ao xá 'Abbas. António Bocarro, na sua Década 13, concluída em Goa por volta de 1635, apresenta-o como um "gran­de homem de guerra, assi no espírito como de invenções e traças para poder conseguir o que pretendia, fosse por quaesquer meios que pudesse" (Década 13 da História da Índia, ed. Ro­drigo José de Lima Felner [2 vols., Lisboa, 1876], vol. 1, p. 34), enfim, uma espécie de Ma­quiavel iraniano. Frei Félix de Jesus, um cronista agostinho que estanciou demoradamente no Oriente, descreve-o como sendo "de pequena estatura, de alegre rosto, robusto nas forssas, fácil na comverssação [ ... ], no comer sobejo, no beber demasiado" (Arnulf Hartmann, The Augusti­
nians in Golden Goa: A Manuscript by Félix of Jesus, O.S.A. [Roma, 1968], p. 89). 
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Eventualmente, o poder safávida começou a estender-se para as margens do Golfo 
Pérsico, que até então haviam permanecido relativamente autónomas. Os portugue­
ses, desde os primeiros anos do século XVI, haviam conseguido manter um apertado 
controlo sobre a ilha de Ormuz e sobre diversas das suas dependências. A partir da 
base ormuzina, as armadas lusitanas mantinham uma relativa hegemonia sobre a 
navegação que cruzava o Golfo Pérsico. Com a conquista de Bahrain em 1602, 
'Abbas decidira finalmente fazer face ao tradicional poderio lusitano nas regiões 
marítimas do seu império. Nas duas décadas seguintes, o xá persa desencadeou um 
lento mas progressivo assalto às posições portuguesas, que tinham o seu epicentro na 
ilha de Ormuz. Esse processo viria eventualmente a desembocar na conquista de 
Ormuz por uma coligação anglo-persa em 1622.3 Nota importante, a ascensão de Xá 
'Abbas coincidira com a chegada ao Oceano Índico de potências europeias rivais dos 
portugueses, nomeadamente os ingleses, que desde cedo procuraram estabelecer 
relações amistosas com a Pérsia.4 

A fortaleza de Ormuz era uma das mais rentáveis do Estado da Índia, graças aos 
direitos cobrados na sua alfândega sobre o intensíssimo tráfico mercantil que cru­
zava as Portas do Estreito, estabelecendo ligações entre Baçorá, o Bandel de Como­
rão, Mascate, e muitos outros portos da costa oriental de África e do litoral ocidental 
da Índia. A pérola do anel, como metaforicamente era designada a estéril ilha de 
Ormuz, era um lugar estratégico de primeiríssima importância na densa teia de for­
talezas, feitorias e rotas marítimas que configurava o Estado Português da Índia. Por 
isso mesmo, os monarcas espanhóis, que desde 1581 haviam assumido igualmente a 
coroa de Portugal, ao longo de várias décadas, tentaram de forma continuada esta­
belecer um diálogo diplomático com o xá 'Abbas, através de uma regular troca de 
emissários e de embaixadores. Tratava-se de manter a todo o custo uma posição por­
tuguesa sólida na área do Golfo Pérsico.5 Várias missões diplomáticas são entregues 
a religiosos portugueses, e nomeadamente ao agostinho Frei António de Gouveia, 
mas sem grandes resultados práticos, pois as tenazes safávidas iam-se paulatina­
mente apertando sobre Ormuz. O xá 'Abbas, que gostava de discutir questões políti­
cas na sua tenda de campanha ou nalgum dos seus palácios, comendo e bebendo, 

4 

Sobre a presença portuguesa em Ormuz, ver a mais recente bibliografia: Willem Floor, The 
Persian Gulf: A Political and Economic History of Five Port Cities, 1500-1730 (Washington 
DC, 2006); Dejanirah Couto & Rui Manuel Loureiro, Ormuz, 1507-1622: Conquista e Perda 
(Lisboa, 2007); Dejanirah Couto & Rui Manuel Loureiro.(eds.), Revisiting Hormuz: Portugue­
se Interactions in the Persian Gulf Region in the Early Modem Period (Wiesbaden, 2008); e 
Rudi Matthee & Jorge Flores (eds.), Portugal, the Persian Gulf and Safavid Persia (Leuven, 
2011). 
Sobre as rivalidades inter-europeias na região do Golfo Pérsico, ver Niels Steensgaard, The 
Asian Trade Revolution ojthe Seventeenth Century (Chicago, 1974). 
A história desde conturbado período foi recentemente estudada por Luis Gil, El /mperio Luso­
Espafíol y la Persia Safávida (2 vols., Madrid, 2006-2009); ver também Joan-Pau Rubiés, "A 
Dysfunctional Empire? The European Context to Don García de Silva y Figueroa's Embassy to 
Shah Abbas", infra, pp. 85-133. 
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solicitou a determinada altura das autoridades ibéricas o envio de um embaixador 
português civil, de estatuto social elevado. Depois de muitos debates entre Madrid e 
Lisboa, Don García de Silva y Figueroa foi finalmente escolhido para a missão à 
Pérsia em 1612. 

Embora dois estudiosos espanhóis se tenham debruçado em anos mais recentes sobre 
a vida de Don García de Silva y Figueroa,6 não é muito o que se consegue apurar 
sobre este aristocrata espanhol. Nasceu em 1550, em Zafra, numa farru1ia da pequena 
nobreza, tendo estudado em Salamanca. Regressado à Península, desempenhou o 
cargo de corregedor em várias regiões espanholas, nomeadamente em Jaén e em 
Badajoz. O cronista português António Bocarro, na sua Década 13 da História da 
Índia, diz que Don García era homem de "bom juízo e subtil entendimento, visto e 
lido e muito versado na língua latina e italiana".7 Alguns primos seus relativamente 
bem conhecidos desempenharam cargos no Oriente ibérico, como Don Juan de Sil­
va, que foi governador das Filipinas, e Don Jerónimo da Silva, que foi capitão de 
Temate. De resto, quase nada se consegue apurar sobre Don García, até ao momento 
em que as autoridades de Madrid, em 1612, o nomeiam para o cargo de embaixador 
à Pérsia. 

Don García era um homem cultíssimo, com estudos feitos em Salamanca, como foi 
referido, e decerto com muitas leituras posteriores. Era fluente em latim e conhecia 
bem a literatura clássica. Como um viajante moderno, preparou minuciosamente a 
sua viagem à Pérsia, através da consulta de numerosíssimos trabalhos de história e 
de geografia, de que teria registado extractos em diversos cadernos manuscritos. Era, 
além disso, um diarista compulsivo, que ao longo do seu longo périplo oriental, para 
além de dezenas de cartas,8 escreveu um volumoso diário de viagem. Os Comenta­
rias - nome por que ficou conhecido o seu manuscrito de cerca de um milhar de 
páginas - descrevem demoradamente a sua jornada desde Lisboa até à Pérsia, assim 
como a inacabada viagem de regresso à Europa. Sendo um homem cultivado e ami­
go das letras, sendo dotado de uma insaciável curiosidade e de um espírito inqui­
ridor, e sendo além do mais um observador cuidadoso e metódico, Don García pro­
duziu uma obra merecedora de atenção a diversos títulos. 

Através da leitura dos Comentarias, é possível deduzir que o embaixador era com­
pelido à escrita por diversas razões, e nomeadamente para se entreter durante a longa 
viagem, ocupando as longuíssimas horas de ócio que uma viagem de Lisboa à Pérsia 
implicava; para registar tudo o que lhe parecia novidade, como homem culto, inte-

Ver Luis Gil (ed.), García de Silva y Figueroa. Epistolário Diplomatico (Cáceres, 1989); e 
também Carlos Alonso, La Embajada a Persia de D. García de Silva y Figueroa (Badajoz, 
1993). E, também, Luis Gil, "Biografia de don García de Silva y Figueroa", infra, pp. 3-60. 
António Bocarro, Década 13 da História da Índia, vol. I, p. 370. 
Publicadas por Luis Gil (ed.), Epistolário Diplomático, pp. 179-248. 
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ressado na história natural e moral das regiões que ia cruzando; e também como 

forma de justificar as suas andanças, apresentando uma espécie de relatório de mis­

são. De qualquer forma, os resultados da embaixada não foram brilhantes, pois ela

desenvolveu-se num ambiente duplamente. hostil: enquanto espanhol, o embaixador 

não encontrou um acolhimento amigável da parte das autoridades portuguesas em 

Goa; e a sua postura de altivo aristocrata espanhol não parece ter sido apreciada nem

na corte safávida, então em processo de ruptura com os Jarangis portugueses, nem

junto das comunidades de missionários europeus estabelecidas na Pérsia. O embai­

xador, sem obter quaisquer resultados significativos, viria a falecer em 1624, na

viagem de regresso a Portugal. 

O título dos Comentarias relembra a obra homónima de Júlio César. Mas não é 

impossível que Don García se tivesse inspirado também nos Comentários de Afonso 

de Albuquerque da autoria de Afonso Brás de Albuquerque, primeiro impressos em 

Lisboa em 1557, com uma segunda e alargada edição em 1576, obra que, de resto,

conhecia bem. Tal como a da conhecida figura romana, também a obra de Silva y

Figueroa é maioritariamente escrita na terceira pessoa. Mas o único manuscrito

completo que hoje se conhece é certamente autógrafo. Trata-se de um longuíssimo 

relato de viagens, que se inicia em Lisboa, em princípios de Abril de 1614 e que 

termina algures no Atlântico, dez anos mais tarde, depois de um longo itinerário, real

e textual, que leva o autor primeiro até Goa, depois até Mascate e a Ormuz, daí atra­

vés da Pérsia safávida, com posterior regresso a Goa, e com novo embarque rumo a 

Portugal. Don García morreria na viagem de regresso, de uma doença a que então se 

dava o nome de mal de Luanda. Ironicamente, durante a viagem de ida para a Índia 

o diplomata espanhol tinha descrito esta mesma doença que amiúde atacava os via-

jantes marítimos, e que costuma ser identificada com o escorbuto. 

Os Comentarias têm uma história editorial relativamente invulgar. O manuscrito 

autógrafo, datado de 1624, encontra-se actualmente na Biblioteca Nacional de Ma­

drid, onde aliás se conserva também um outro manuscrito seiscentista, mas bastante 

incompleto. Em 1668, Abraham de Wicquefort, conhecido especialista em questões

diplomáticas, publicou em Paris uma tradução da obra, L'ambassade de D. Garôas

de Silva y Figueroa en Perse .9 Esta versão, contudo, para além de conter inúmeros

lapsos, não incluía as primeiras secções da obra de Silva y Figueroa, que são dedica­

das à longa viagem marítima para a Índia e à estada do embaixador em Goa. Wi­

cquefort, obviamente, interessou-se sobretudo pela componente diplomática da obra,

desprezando assuntos indifectamente ligados com a missão atribuída ao embaixador

espanhol; ou, alternativamente, não teve acesso à descrição da viage m pela rota do

D. Garcia de Silva y Figueroa, L'ambassade de D. Garcias de Silva Figueroa en Perse, trad.

Abraham de Wicquefort (Paris , 1667). Disponível em <llttp://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k

95919x.r=figueroa.langPT>. Sobre o tradutor dos Comentarias, ver Maurice Keens-Soper,

Abraham de Wicquefort and Diplomatic Theory (Leicester, 1996). 
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dos Comentarias: Como utilizar a edição de Manuel Serrano y Sanz? O que fazer 
com os dois manuscritos preservados na Biblioteca Nacional de Madrid? Modernizar 
o texto ou não? Fazer uma transcrição diplomática? Corrigir erros? Que erros corri­
gir, e como? Completar os lapsos evidentes do texto? Em segundo lugar, foram 

delineadas questões relacionadas com a anotação: Anotar o quê, como, com que tipo 

de comentários ou estudos? Com notas curtas ou extensas? Como reunir as anota­
ções: em rodapé, em índices finais, em glossários, em apêndices? Enfim, em terceiro 

lugar, levantaram-se questões concretas de publicação: Como dividir texto e notas, 
em termos de volumes? Que materiais adicionais devem ser fornecidos (mapas, 
gravuras etc.)? 

Na sequência deste workshop, a equipa de investigação responsável pelo projecto 

definiu alguns princípios de actuação prática. Conhecem-se actualmente dois ma­
nuscritos, ambos conservados na Biblioteca Nacional de Madrid, um completo e 

outro incompleto. Sendo o primeiro deles completo e autógrafo, foi naturalmente 

utilizado como base da edição crítica dos Comentarias, já que a comissão internaci­
onal que avaliou o projecto colocou como condição de apoio que, em vez da inicial­
mente proposta tradução para língua portuguesa, se deveria optar por uma edição na 

língua original .  Pressupôs esta comissão que desta forma se asseguraria uma maior 

difusão da obra a editar. Curiosamente, os mesmos critérios foram adaptados por 
diversos autores portugueses na época da União Ibérica, e nomeadamente por Pedro 

Teixeira, que em 16 10  publicava em Antuérpia as suas Relaciones, dedicadas preci­
samente à Pérsia.19  No caso do principal manuscrito da obra de Don García de Silva 

y Figueroa, tratando-se de um autógrafo, optou-se por uma transcrição eminente­
mente conservadora, com o mínimo possível de intervenções editoriais, que em lugar 

oportuno serão devidamente esclarecidas. O segundo manuscrito, contendo uma 

versão bastante incompleta da obra, foi utilizado apenas para suprir eventuais lacu­
nas do primeiro manuscrito ( que apresenta esporádicas manchas de humidade nos 

fólios iniciais). Foi ainda contemplado um confronto com a tradução francesa parcial 
de Abraham de Wicquefort, publicada ainda no século XVII, a fim de se detectarem 

eventuais incongruências, correcções , e problemas com antropónimos e topónimos. 

Paralelamente a decisões relativas ao trabalho editorial, a equipa de investigação 

tratou de programar a organização da edição crítica dos Comentarias, decidindo que 

Garcia (Gabinete de Estudos Olisiponenses), Juan Gil (Universidad de Sevilla) ,  Luís Gil (Uni­versidad Complutense de Madrid) e Consuelo V arela (Escuela de Estudios Hispano-america­nos, Sevilha). Aqui fica registado o especial agradecimento da equipa de investigação a todos 

os especialistas que participaram neste workshop. Cf. Rui Manuel Loureiro , "Relações de Por­tugal com a Pérsia durante a União Ibérica . Os «Comentarios» de D.  García de Silva y Figue-
19 roa", Anais de História de Além-Mar, vol . IX (2009), pp. 430-432 . Pedro Teixeira, Relaciones de Pedro Teixeira d'el origen, descendência y svccession de los R?es de Pérsia, y de Harmuz (Antuérpia, 16 1 0) .  Existe uma recente re-edição facsimilada da Ehbron Classics (2007). 
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esta constaria de quatro volumes distintos: dois volumes contendo o texto de Don 

García da Silva y Figueroa; um terceiro volume englobando diversos instrumentos 

de trabalho , a saber , anotações , comentários , glossários, bibliografias e índices 

remissivos ; e um quarto volume reunindo estudos sobre o embaixador , sobre a sua 

obra e sobre o contexto da embaixada à Pérsia. Com vista à preparação dos estudos a 

incluir no quarto volume , projectou-se desde logo a organização de um segundo 

workshop, que veio a ter lugar em Setembro de 2009 , na Fundação Calouste Gul­

benkian, em Lisboa.2° Esta reunião científica foi cuidadosamente preparada , pois a 

equipa responsável pelo projecto de edição crítica dos Comentarias definiu metas 

específicas , propondo a cada participante um tema concreto para explorar e expor. 

Pretendeu-se , assim, cobrir de forma sistemática os vários temas considerados es­

senciais para um melhor estudo e conhecimento de tão importante relato de viagens . 

Todos os participantes convidados , sem excepção , aceitaram as propostas da equipa 

de investigação , que incluíam temas como "a vida a bordo na carreira da Índia", 

"Goa em inícios do século XVII" , "Ormuz e Mascate nos inícios do século XVII" , 
"as cidades persas nos Comentarias", "as fontes clássicas de Don García" ,  "A corte 

do xá '  Abbas" ,  etc.21 

O conjunto de estudos reunidos no presente volume resulta , de forma genérica, de 

comunicações apresentadas a este segundo workshop, com duas ou três excepções , já 

que algumas comunicações apresentadas , por motivos diversos , não deram origem a 

nenhum estudo . Entretanto , foi considerado pertinente incluir na colectânea , de for­

ma a enriquecê-la, não só dois textos expressamente preparados por Caroline Mawer 

e por Zoltán Biedermann , mas também dois documentos respeitantes ao embaixador 

e à sua missão , editados respectivamente por Luís Gil e por Joan-Pau Rubiés.22 

20 Um agradecimento muito especial é devido à Fundação Calouste Gulbenkian , pela forma calo­
rosa com que acolheu nas suas instalações de Lisboa este segundo workshop . 

2 1  Para além d e  membros d a  equipa d e  investigação, a reunião contou com a participação d e  Luís 
Gil (Universidade Complutense , Madrid), Joan-Pau Rubiés (London School of Economics), 
Jean-Louis Bacqué-Graamrnont (CNRS, Paris) ,  José Manuel Malhão Pereira (Centro Interuni­
versitário de História das Ciências e Tecnologias), Cristina Brito (C HAM) ,  Ângela Barreto 
Xavier (Instituto de Ciência Sociais, Lisboa) ,  Dejanirah Couto (École Pratique des Hautes Étu­
des , Paris), Willem Floor (investigador independente), Elio Brancaforte (Tulane University, 
New Orleans), Reza Naderpoor (École Nationale Supérieure d' Architecture , Paris Val de Sei­
ne), Vida Gholipour (École Nationale Supérieure d' Architecture , Nancy), Francisco Caramelo 
(C HAM) , Maria João Ferreira (C HAM) e Juan Gil (Universidad de Sevilla). Cf. Rui Manuel 
Loureiro , "Relações de Portugal com a Pérsia durante a União Ibérica . Os «Comentarios» de 
D. García de Silva y Figueroa", Anais de História de Além-Mar, vol. X (2010) , pp. 47 1 -474. 

22 Todos os autores dos estudos incluídos no presente volume citam a obra de D. García de Silva 

y Figueroa, umas vezes recorrendo à edição de Manuel Serrano y Sanz (Madrid , 1 903-1905) , 
outras vezes à tradução francesa de Abraham de Wicquefort (Paris , 166 8) . Por razões técnicas, 
não foi possível utilizar a nova edição das Comentarias nas citações; contudo, os volumes da 

nova edição incluem tabelas remissivas , que permitirão localizar as diferentes secções da obra 

do embaixador espanhol nas diversas versões existentes . 
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